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PORTO 9 DE JANEIRO 
A questão do tabaco exprime. 

Encarando a questão por este lado, a li- 
rão | berdade do tabaco é um bem, é uma excellen- 
ao | temedida, é uma boa continuação das leis que | 
e | temos votado n'este seculo para dar impulso 
ao trabalho, e animar 4 producção. 

O monopolio do tabaco não é, porém, só- 


Como expiessaionte se dizia no discu 
dla coroa, o ministerio tenciona apresentar 
parlamento uma proposta para a liberdad 
do tabaco. Esta modida é de muita gravidade 


e pede que todoo paiz a estude, e francamen- 
to expenda a sua opinifio. mente uma fonte de lucros para algumas pes- 


Que vem a sor a libordade de que so fal» | s08. E' tambem nma verba de receita para 
lou no discurso da corona? Acaso ossa pala- | O thesouro. Não constituo . simplesmente um 
vra exprime ahi toda a elevada e sublime ideia | presente feito pelo paiz a certos o determina-. 
que ropresenta 1 no “dominio da sgiencia? E | dos individuos. Representa um contraçto. De 
quites veom a ser os proveitos da Jiberdado ?-| modo que é mister examinar os resultados da 

E evidente que 'a resolução d'estas duas sua extinoção sob este novo ponto de vista. 
questies 6 tamibêm a do importante assumpto: Como so vê, não ha aqui nenhuma quebra 

ue talvez “brevemente será debatido tio seio de principios; não deixam elles de ser absolu- 
lo parlamento. tose verdadeiros. A liberdade da industria to 

“Temos ouvido, e lido muitas vezes que nas caminho :a seguiry ou o alvo a mirar. Mas 
sciencias sociaes não ha os absolutos, | nem por isso” deixa de ser menos verdade 
fa que para entrar n'essa via, ou attingir esse 
cias. Pela nossa;parte seg! fim, é necessario passar por diversas difficul- 
ramente diversa, que, embora identicamos re- dades ; e para sermos prudentes devemos de 
sultados, deixa muito mais venerandas as ver- antemão. preparar-nos para as vencer, 
dades que “tantas investigações | “conseguiram As nossas finanças teem melhorado ; mas) 
patentear e demonstrar. jainda não chegamos a um estado complota- 

Os sprincipios fixos existem; mas o “ho- | mento normal, e proprio-de um organisação 
mem, sendo muitas vezes pouco illustrado na perfeita. As receitas encontram prompto ent- 
applicação d'elles, cuida logo que : a sua fixi- | Prego, ea custo fazem face às despezas. Te- 
dez é uma utopia, e sua constancia uma men- | mos contrahido .emprestimos para realisar 
tira para illudir credulos. melhoramentos indispensaveis, e que hão-de 

Não é assim. Quando uia 'theorema sahiu | produzir optimos friuctos, se 08 gonbei ] 
de raciocinios exacton, ha-de ficar eten men- aproveitar. Ainda havemos de Soptdndr mui, 


de proprio razão. 
cuidadoso nas suas deduc: 
tendeu a alguns dos ele; 
contar, e despresou .os. 
natural que chegue;aim 
cançar uma verdade. E” facil” x pac depois 
todos os defeitos, é nbelecendo como 6; Pri- 
meiro dos axiomas — que não ha prifeipios |. 
absolutos. 

A questão do tabaco é um exemplo do que 
deixamos. dito. 

“Está longamente demonstrado que os mo- 
nopolios são prejudiciaes. A Historia assim o 
ensinou com summa clareza; e a analyse' des! 
qualidades do homem assim 6 doutrina com 
muito rigor. Odioso em si,. o monopolio “traz: 
incentivo para a immoralidade, é usa de meios 
violentos pára y tornar respeitavel o fôro que 
lhe deram. Não o accusamos por isso. 'Reco- 
nhecemos a darissima necessidade que tem de |) 
recorrér a ex; ntes extraordinarios, por | 
que'extraordinaria é à sua propria essencia. 
Excopção nas“lois vitaos da industria, urge= 
mn al a es ara não cabir:morto sob 

o d'éllas: Para à sua prosperidado/oi pas 
idecimento! precisa de soccor- 
ve, pe velem 


a ER dido muito mais, e alguns impostos irão produ- 
lda ea vez maior verba. 

rã é em presen 
questão -do tabaco [ie 
sada. 

O paiz tem no monopolio uma receita crea- 

a. Tal quantia é necessaria para o thesou- 
ro. Extinguindo-s n'um-ponto 64 menespanio) 
substituil-a n'outro. 

Como se ha-de. substituix:? Como a A 
substituir o governo? E' o ique nos ha-do, 
dizer a proposta dosor. ministro da faze) 
Em face “d'ella é que melhor poderemos ) 
igar «us vantagensda abolição do monopoli 
Aguardamol-a 'é então. daremos ppiuião mais: 


e ser tambem: anal, 


Será dificil passar FEAT a do; 
estado actual para “a completa. liberdad: 
|Os' finariceiros. encontram. sempre. g; 
obstaculos-quando querem: substituir tum: 
ceita por outra; As nações, que muitas vezes, 
fazem os mais arrojados esforços em revoltas) tr 
|estereis, mal ne prestam a-contribuiz para 2, 
boa organisação economida e financeira. 
| que-sei recebe pelo taliaco terá, de, contin 
a ser redebidospor-elle, sobouma-ou quira, 
fórma, para qué -a níedida. não-seja impopy, 
g | lar. Por-certo-que o-ministra, e todos os bo: 

o esfião pondera aa “principios eco» | mens iltustgados “comprebendem aja venda- 
coque fis destruição equivale, no múndo | do esa deso sora ser 
indastéi al, aniquillação! do feudalismo, do| Mas; jáme terá dado um ioga TÓGIO + gon- 
direito árias dosreis, “e de todas essas tre- |seguindo diminuir o apos Ad Sera squebra 
mendas velharias, que as gerações passadas | das receitas. 
venceram á custa da heroicidadese de pasmosa 
dedicação pelo progresso o pela vordáde. Des- 
truir os monopolios é redúzir 4 lei comum 
todas as industrias, “o permittirás lois da'con- 
correncia, á actividade, e iniciativa ândivi- 
dual, a sua completa, livre, e benefica- «acção. 
Destruir os mónopolios é 8 tornar iguaos as 
condições postas! in sociedade, extinguir as 


| vra, m custo poderá obter-se, por emquanto, 
om tudo que respeita no. Mas qual 
quer melhoramento deverá ser applaudido ,o 
apoiado. E' a esta luz que tem de principal- 
mente olhar-se a proposta. Pela nossa parte, 
gostosamentelhe' darerios ndsgo 'apoio;, se 
entendermos que, pondosa eim prática, se 


do orçamento. sus a Gy 


fundamentada. )| 


nome não pódo ter influencia nenhuma ; a | pelo 
questão não está n “elle. Está nos males do que |: Toe 


da com pesados 


— 
20 ITS ASETEVI Sa = 
Caixa de Soccorros de D. 


di 


SABBADO 9 DE E JANEIRO DE 1864 


«direitos. 


meigo E uns ter-| 
“ceiros. votam, por liberdade, ainda que tenha, 
| de onerar; -se a importação, o fabrico e a ven=, 


Desprendidos de todas as paixões politi- 
cas, . attandendo sómente ao bem estar do 
paiz, muito sinceramente desejamos quo so | d 
possa chegar é libordado completa da indus-| 
ftria do, tabago, ainda quo para ir ató ahi so 
tenha de passar por varias modificações, que |! 
pi importem males iguaes aos do .mono-, 


mais fulgente resplendor da sua coroa real. 


“Não ha monumento que melhor gjustas: 
'ae pensamento altissimo de perpetuar e sa] 
;a memoria do Soberano muito amado, con 
que se) mostra symbolisado na; virtudo 
entre todas as que lhe enchiam a alma age do y 
de maior realce no seu curto e abençoado rei- 


nado ! 


xa de Soecorros 


neiro. 


| generosa como patri 
sos leitores conheçe) 


alcance d'ella, p 


a existenci 


“E obra di 
[on 


A Jiberdade, no sentido mobro. to ch 


sexo 


oré 


na do portuguezes 

Os resultados | da generosa i 

ixa de Soecarros de D.. Pe 

“zeram esperar... 

“Os estatutos. sahi 

dia 11 de 
jo da 


imenso € 


Assim o comprebendo o acendrado, patri 
| tismo dos portuguezes queno B; 
ciaram é grandiosa Jigia da fi 
de D. Ped 

dia da inauguração de estatua de 
nato Portuguez de Leitura do Rio « de Ja- |. 


Pelos estatutos que, publicamos é desta. tão || 
ica instituição já os nos-; 
n e benefico 
que nem todas s gabe- 
E é que os sentimentos nobilissimos, que, lhe 
vida, çã bus pr e prog 

e tornar pratic: vel a 
da. | beneficência, que é Eros 
ma consubstanciação do amor. da BAIA je do 
“amor do proximo. ' 


Fedro y. 
A Caixa de Soccorros de D. Pedro V , fun- 
sdada noBiode J; aeiro elo patria e gene- 
osa iniciativa do db 
. Leonardo Caetano 
uidor, 6,0 mis bello e. 
lento que os nossos compatriotas r resi 
«sorte do Brazil podiam erigir d 
'do Rei, que considerava a caridade como o | 


ei no 


apro e de 3 ins- 


official 
| tructores, « capitães. 
di: Em cada corpo de in! 
averá tambem 


quitação e de jogo é de, 
E de E officiae 


inox gotavol e generoso p tr 
tuguezes residentes no Braz; 
PErandeêras bençãos « dos É 
d| corre. 


Todas as praças que pretondorem soral-|Bi 
fores “do 'cavalleria “Sofirerão um Tigoroso| 
A Caixa do Soceorros, grsontrando ES exame de equitação e jogo de | espada, sob, 


2i. comprohenden- 
normal de tiro, 
' ig, 897 officiaes, 


Eympathias que toda a instituição earitativa|as vistas e dos generaes am regados da ins-| Ep õe-se de 6 de, 
lesafia nas almas generosas, conta par isso já | pacção da arma, - E ser promo- | 23:274 pude ge Er nao Rem 
dons medicos, que ge oflerecaram a tractor, pidos “sem que sej H do guei Bra, y lo 1:221 oflicinr"” Brec 
gratuitamonto é ou | as do ti o 0916 envallos. 
tes por ella. soccor 16288. ] AS MUNICIPAES — Ás guardas mu- 
it o e el ni e se acham subordinadas ao mi- 
BE: Hos 'p) prios prot ucç! O, para se'| potes £ 1 g em tem- 
RE: -) Promover a ação e | jam to aa? “dio po Epa E o f Cm o, para promo- 
u À tentos raças. E para assegurar aos oreadores, a ferro de guerra serão tambem des- 
tuição, que se esperava não RE no Eu.) nacionaes um mercado certo, serão vendidos tin ri ind 
iro anno menos de 10:000 membros, o; aço Togo q pra completa-) iq Organ is dg a ser a mes- 


Dei 


TI 


pri 
o 


ne. o, ARENA uma, a não gemd a ade sh 


asi EO padei 1 


al 


R ri uma das companhias de caval- 


E lis raia iguaria municipal de 
ao pa pagá u ; R nc“ puipo E lcsi sargento, 1 se- 
dos gipA o agia a dJ ps Rr ax AN Eee o esto! E o Ec e Pre e cada companhia 
“her il constará de 18 é Bi He o Jinfântoria de de, gana 
46 linha e de 5 batalhões de caçadores. go solda E mpni o -Rorto, o numero 
e- 


sa mp ia de cavalleria, é ele- 


e. esta companhia. terá um 


Cada regimento dei 
“| pá compí pio de u 

d de dous tl e 
a um. À fo 


nteria dejlinha &! 
Eid e netor, e E 


Agar 


a ELEGRAPHICO —O corpo telegra- 


evado a seis, 
as municipacs compõe-se 
O praças de prete 222 ca- 


nam 
eo jua paíria, 
o e 
tão arte 249 ta 
ntada 


il se asso- | susten cujo serviço se acha subordinado ao 
j ação da Cai- |m Tm E im Goro publicas, aommercio e 
lada poi] do, industria, faz parte do exército, no que res- 


eita a promoções e disciplina. 
minco] À força d'este corpo constará de 17 of- 
6 pi pragas s de pret, tanto em pé de 
“| paz como de ' guerr: 
Serviço DE SAUDE — O serviço de saude 
a repartição de saude — 
— 8.º 08 pharmacou- 
.º uma-companhia de saude. 
) > de saude compõe-se de 1 
chefe, | /, sub-chefe, 3 oflicinos, com 
a ação, «de capitão, 3 aspirantes, com a 
“graduação de alferes, e 1 continuo — total 9. 
.O quadro! dos medicos militares é o se- 
inte : - tores medicos militares, 
sêndo tum * classe com a graduação de 
! Real indi: 2a slamo com a de te- 
«| nente coronel, em tempo em pé de 
a A força dos, 18. iara dei infanteria, guerra, sorão A tuiipóstires cxeáicos clio 
e linha é:—em. pé de:paz, de 594 ofliciaesy)| classe — 9 subinspectores medi- 
16:038 praças de pret e ê. cavallos — e e! «com a graduação de major, tan- 
pé de guerra, de 810 edifigiaasi 26:208. Praças | to em pé de paz como de guerra — 48 medi 


gimento ab; 

será eta pelo rubra mais ada 
fará parte do estado 
RR A ; a do 


(CAVALLARIA.—À arma Se gamalipria ri term 
merados de La, | Pº 


lo 
Rei 


OL | 
es. 


E DOS Seg] 
Ji RR 
een 


s de lanceiros e os 
ma eschola de. equita.) Rê 


po de paz, de 1 
- | esquadrões, di 


a aa 
e dous de dos  regimen-, 
Lee uadrão a cada | 


nexos a oubi e de pret e 144 cavallos. beja, “coma gradua: 
com a mesma Ro - “Cada bntalhão de. caçadores, será, compas: | ey pa é Paz lo q re 
de do qu o de um Ted arq de seis com, dede «com ag graduação de tenente, em 
9 a mesmo mer gain ou a caixa bo ga de, eg | pamins ÇA. ça de cada batalhão consta: | pé-cde par. ; em pé do guerra, haverá 94 mo. 
a prestar Ta aos EpRinEuoro doente ita, E ata, pé pra smp de e 25 officiaes o. 603, praçasde Er Serpa quadro 104 em pé 
BObres cross o vio o praças d é preta e 328 cas de| preto em pó do gue, de 34 oficios de paz e 155 em guerra, 

Aga a prseagem DR dae «Adelaide a. guerca, de £6 ofiiciaes, ret 8) 1086 praças depret, 2 1, 0000:/2014] Os medigos ido e serio distribuidos 
ez portuguezes doentes e infelizes, aos quass | à) 34 cavallos. ds e sidigi mé -:, Dos, 12. baialhios do caçadores, 4 serão pelas divisões militares, corpos, praças, hos- 
medicinas ie ea om tomou es tempo de guerra e em m operações, cada! comandado prsaneqãe par tpenica pitaes e es) belecimentos doexercito. 
mais dez.ne bar Q! Ro par go red dos e dará ds esquadrões. coroneis, ata uh seo O quadro dos pharmacenticos do exercito 

So pata Cada. regi darte, que, “A forga totald ps 12.botalbico do cagada. compõe-se; de 2. pharmacentisos do 1.º classe 

seguir para. o ad mem pé de. Bam de 300 officiaes, | com a: graduação de ca) 2 de 2." com a 

ê As sold, e praças de prete 36 caxallos E STRA graduação 'de tenente, 1 ajudante de phar- 

ã tambem socçorros. met “ho ens E terá um un de guerra, de, 408 officiaes, 1B:gae Rençágido > magia e 1 praticante de pharmacia—total 6. 
qua ulhores, que, gravemente enf ee em egado de quant to ro pretei2 gavallo 2 ARraSH no - O quadro da companhia de saude compêe- 


não podiam “embarcar. gatres 
los, porque à icms d 


t Es de Janei 
para Fies gnBronear.O need 
Z. 


ogco] 
tal. -o8 no 


ae é dou 


Pedro.) Va 
ro à ros, 


- Haverá uma escola normal de: tiro 8 ais ai 
“| mnastica, a qual tem porfim'formar instructo- 

| res, dértifdas & dirigir x nos corpos deinfan: 
if atrucção dos principios detiro, tor- 
aniforme a sua aplicação nasprática, 


ciplina dos alumnos,en: 
seryação | det todo o mat 
de 
ei ido seguinte quad, 
é official 4 eneral ou of 


se des! officiaese 112 praças de pret. 
INTENDENCIA MILITAR—H verá um cor- 

po denominado intendencia militar para a 

administração d dos fundos destinados ao paga- 


“da 


violencias, que infallivelmente ocensionam ; | alcançará um estado melhor que o actual. ' a men- nan ado neliho 
tornar barato 5 Proiluotts, o melhorar. As opiniões diyengena, não só entre nós; | dig e adores—] E Dna RE earth iosgyastas” pd a o = Tea aa 
emas ualidades: + mas tambem: em nações estranhas. O gssum: | . de sargento quarte ticos, para diffundir-nos corpos esta instruo- | substancias, tombustivol, vestuario o trans- 
Sob este | to de ivisti não:póde haver pto é de si dificil, porque vai complicar-se com orphãos « ER am egain- ria, Nip prigdçaa Arg y ção. Q curso. da eschola durará quatro mézes, portes-para o exercito, e bem assim para a fia- 
nenhum mémbro do partido liberal que” não | a questão do-irposto, quesinda não foiatisfa- | parados, 8.8 elo homem, m,portúguez, o Umas, primeiro nofim.do qual TE ERA serão classifiçados | calisação do emprego dos 'ineitdos fundos. So- 
applauda. a anniquillação dessas «excepções, | otoriamente resolvida por nênhuna eschola, ana rr O 1400 CENfsga df por ordem : «deimerito, o os anelhores soro es- bre o quadro d'este corpo e direitos e deveres 
ã “monopolio do tabaco, -óu se | nom pareõs estar próxima de boa solução: | . Estas E de caridad dos pela, a colilos pará instructores dos corpos, - À E um regulamento es- 


ação 


Defendem ins a re; ie, ou 


polo: do sabão, do Sara ete. O 


ACERCA DE moDAS date os Condor de divida-das casas falli- 
E das, não ó são talvez? O! sexo curioso! 
“Mas timido pri ifenelo! Ingistirein'es- 


CARTA 


ry NR D, Fit TINA D'AVEIXAR CALHEIROS 


adrrigemço te ponto. o 

Eh | Minha 4 queri bri tina : Protestando REA a casaca preta, desde 

a quo ainventaram, ainda io ousaram -dosfa- 
A ag estudado nesfiniiáto a a | zor-so.d'ella. “Os decretos dos alfalatés minida 
pio do EMA r feito sórias reflexões phy- | não provocarám uma insurrei isão fita 

losophicas Ema os Es omparados dos | Este anno tocou'finslmente:a-rabate “nasfilei 
homens o ares, lui a final que o | ras masculinas, e 08 homens, -ainda que timi- 
sexo one EA Ea con estação os o mascu- | damente,, proglampram a piigiia das côres. 
Y Hosanna? 

“timidez 6 o apaniagio dos homen, a fri- Este, inverno estão “sendo ba os 
pio uma daí it suas qualidac pródomi- paletots-amues, “côr! de café com ileita,saitutti 
: eiam-| 


ente falladores e curio- uanti! Os janotas emanci) pec 
doi passeios com astogas vir "A dmitam- 
ntemplamse, “espanejai 
entrãos, 6, nlovos Elypolitos, éra 
jóra, que “phósa,) uma Phodro fnsei- 


ge nos 


a São os que os homens aires 


cujo valor, E to ronda 
ju sa paira tar. | nada, 

Ao atrovori a “Até iméu márido tirvorou umispaletót do 

faiate as Saad quie nós « “damos ás modis! o a 8 no dia em q! gtreiou, pê-| 

Que Paper se sir a invontar “úm | dito que foste pre ao para ella) 


ne 


nos tis 


nido'o visse” apparecer om| 


o tamos um cór- | não degmaian “qui 
frade: ti ? Na oro « o) dirigimos o; os || todo o esplendor da stiw nova gentileza. Dei-| 
tobnlimo 08 timid a co! a xeinos os modernos “Nateisoscapaixonarem:se 
e às deo c pelas nayades de casãco de'côr, que lhesfazem 


o fra 'carotas'Amórosas, escondidas'nos midros dos) 
espelhos, e vamos tratar de cousas, que-mai 
teressem. Os enfeites de cabeça apre- 
Tr ntari esto anno-a mais elegante «variedade. 
808, 08 68 das ludos, “o 10 velludo, as-flores, os botões de aço icombi-l-ago: 
te ing lia jánis. “Bifés 


8 fiti— PR Ha antena formados an 

king-chai Ra eita de- | de um sóraminho de flores deliz agrupando 

usam E A do Soda o | nend ponta, o inclinandosse- pára Elio | 
gaia Suns y vás porgs 


argin] . ad estrellas de ouro dominam 
fazem Caso 08 ratos Atas de ! Este o enfeite! tom nm Certo cunho aris 
“|| toerático. 


o principal ac. | é ag adido de Pina apitentão com 

agarelias mós' 2 um, lindo jo de az “branco moladó es 
- | querdo. OL 
“Ha os enfeites dao Antóeta, iqueteém 
no lado direito uma a trança de, Velludo gzulor! 
- [nada Ce perolas bráncas, 
plissé' de tule “preso port umbotão. | 


Jin, à do neu 


He 
s graciosas com os seu 


dio 


p 8 
uns ido á os PE “Digase 
as E horas de jo Porto que regitaram i nte. 
minaveis poesias ? Digádo foram as senhoras 
o Cair mbra, a lhe d disseram em ada 
AP! ER ue "a vam Com ás mf Ros no: chão EE 
a Pe aro cor 
r 


“Cio” nós?! Esdia, apa andem 


de à onde, é dem laço de vélludo : preto, dei- 
ando cabir para'traz duas compridas póntas. 


dovaitido. 


ASDOvas;o el 


da Dabári 


dizem, de uma. 


Coixaido. Soecarros, 


de D. 


COR T sb 


duotora 


Esso pts é de vellu 
ricamente de alamaves. 


o 


os rnho avalhoizon não possam dize ane 
eiveserevo artigassem;pésnem cabeça. 

Dir:te-hei-que se-continnamo amadi mulé 
asbatinhas Balmoral; de:cóuroda Russia,com; 
laços no peito do pé. As botinhas á Luiz XV) 
fazem-se de fazenda, quedigaicom sifazenda 


“Como eu estou carta;ique.as minhas deito 
-- | ras, de fino gosto como gão, não 
toilette ma-intimidadeda faímilia;ie treme do 


gite o:êspelho xs possa colher;na mein-luz ma- 
tinalida oslcova, . am diagrante delicto.de leza-.| 


Ps que o sêm nóme. é portal fórma  predi- 
ecto da; grei faminiriá; pag eondosm adindag 


es da moda: 


eagões 
Já fallei na botinha á Luiz XV; citakei 
Foda grid (5 de senhora, pigs foi 
É ge af quasi pagão do nando 


Na minha ultima ato re o «coma 


Rio, 


o Seco) Sraado 
-Afórma “éy isegando 


peca 


“ Oquadroda escolanor: alcompõose do— 


as sad cinta sue dODicai! uy ' 


Picha doi ai sadativa 1 A final, o 
CR “aida ao dale! S'vota 


(ama, não vivo, diz o psoarE IS hisipanhol; 
| esquem não walsa; tambem, acrescento eu, 
Um baile dura uma noute, mas tem um pró- 
logo .de quinae dias, cheios de .commoções, 
| Para os homens.um «baile é; era deaeçes 
za tomar eaonxaiesripapadooa umbailo é um 


do deyasso Luiz XV. Fiem-so muito, minhas 
- | queridas leitoras, no bom gosto das modis- 
tas parizienses, mas não sé fem nas suas apre 
= | ciações historicas feitas ao. correr da agulha. 

Os vestidos à La-Vallibre teem folhos do 
preguinhas, e dientre: 5 de renda negra. 


«| poema. a - |O corpo em bico. As mangas em tufos. 
= -4Qs-homens decididamente, minhas -que= | cér. “Disespera-s $, e choraria do orto, Se no pa - 
leitoras;  deiidames dr men enão: a janta- pd ni lo ado cóm 08! olhôs vermelhos. de o) dica P Eb ad 1a do a 


rés diplomaticos, onde se fazem «discursos a 
proposito: do “Champagne, e «onde'se bebe 
| Champagne proposito dos discursos. 


A final decide-se, mas descontente, 8! 


da b a 
ie ds del bad be la branca. Esta primeira guarnição tem por 


Pp ondas (de tule levantadas de distancia 
a distancia com laços de velludo azul, borda- 


elegancia, atreyer:me-hei: acitarlhes-alguns | - Para. nós, nelas surge mo horisonte a “consola o m passam: 
deliciosos uniao: de pantouflés, que possam. esplendida sisho de um baile, começa logo e se eleva na sala, ( Go a a bipehos dão pe tendo por cima 
af pm ei mi- | uma ssanio ininterrupta pagan mais ou | todo o esplendor. aa Ia formostra muitas ruches de tarlatana côr de rosa. A 
a póninl QUORÕE “"2] menos, pungentemente deliciosas, O prologo| Não: a “sta "com saia coberta com uma tunica de seda côr de 
elufiar cndatofiechinha divide-se em tres; partes: q: Sontagreira; 9 Christina, as'en rosa tambem, garhot EM blonde branca 
a cleraiararaao: cam lados a geda.| papá cem mamã, «0 penteado. . Ob! mai com É etulaio pre “de distancia a distancia por 
preta o perolas; a pantoufle renascença do vel=| em tureira, inflexivel como destino | de delitio1” O ponteiro um gi e def tá côr de rosa, 
ilindo negro, xealgado.com.setim:de-côr; tando | ma: pese pa “mão póde apromptar para tem tim: nráecento de fel febre Ega de “descrevendo te uma todette 
fivella ho peitó-do:pó;a pantóujle marqueza, mei «senão na, vespera: do dia solemne, | corre 'o mostrador o com di tre e elegante. Ea seguinte: 
desetim bordado ouro. -| Apesar d'isgo não cumpre a promessa. As — | Vestido de soda cinzenta com listas do 
As revistas de modas dos j jornaes; frande= horas voam, e não succede o mesmo iá agu= velludo verde. O corpete aberto largamente 
aesbão:doifazer estromecer na campa deipra-|lha dn modista. Impaciencias, Phrenceis, do- sobre um collete de tafotá verde, Rs sctdo 
zeros ossos de Luiz XY, O valgpinoso monar- | sesperos; E depois a compensação |... de guixos-da prata, erdientremeios de renda 
cha, o infati; veladoradordassenhoras;como | - - «Depois o delicioso remate. d'esso drama No ollê luas algibelrinhas, O cor- 
não deveria ficar suavemente Jis sa- obsquro, Veste-se; .a costureira solta gritos Ng no lo do peito com 


abo 

- otão. Uma aba de postillon. Às mangas 
estreitas om jockeys arrendados, e com os 

- | oanhões terminando nº ruma rendasinha nogra 

encanudads: A | barra da saia com franjas de 

alada verde, assim como os oco çã! do 


de admiração, e declara modestamente que 
nunca vi usa tão bem feita, e. que désse 
tanto xealco aos incantos da menina, Esta, 
comum sorriso de prazer, lança um olhar | prt 
fuxtivo «do eapelho, -que envia em troça uma 
lisonja muda, mas que lhe promette o trium- | d 
Phar, o ndondanerao “homens, e, o que|r 

«é mais agradavel O enraivecer ag so- 


is a 

nos há 

Ra da 
ta-se 


a" oleo 
«19 mpletas as provações. | 
ga Enc ode aa mamã, Ao papá |c 


faovi 
o pescoço, 
uma, da de 
ny 


a “Termino aquia e tarefa mensal. São 
estas, a querida Christina, as novidades 
odãs, | novidades bem mais 


e 


rh 
n "6 do Es O SETA 


melancolia apropriada ão caso,nos bailes(d'es-] doom osicalos;e amarnã tem enchaqueca, Tal- | “Pará véstidos coibçam à usi'bultito à i 

teinverno, «que ameaçam nor tão AROS em | vez/se-não possair-80 baile. O papá não póde donadas em Pariz as a esco se; ips da a o da ne per dos 
Portugal, «coino o algódão “na Europa; Lor| supportar as:botas de. polimento, e mamã | momento “da “siim “aparição | Suicitaram um jotnaes se nós nos não dignassemos tratar nas 
go” Econ que para-desmentir a mi- | ha-de fazer muito mal 6/calor dasala, eshu-| grande enthusiasmo, mas talvez por isso mes-| sus 5 coluh ortantes questões. 


nha 


derrota. 


aiassemblea- 
“do outro ladoum club dé signal 4 de vida e abri 


os “próprio “de ipraphetisa não oia ais lap tando ao 
om- | grocom uma franjadebotões dei aços Dário se vesehtiu- com igso ; pelo contrário. Fui eu ciner “os iannuncios do «Jornal do tafotá 
gre de-so de Ft branças “entromendas | a pre com gminha propria pre psp ci am SS paia à opinioes pgto ta 
: “8 Jsso ob so | ques sur. Luiz Ernest tira calos sem dêr! "Le Val 
8 6 minhas queridas | Como. ella. advoga calorosamente, perante a 
|” Passemos da cabeça nos pés, a fim de q gue leitoras ; apronitêmao las deem não Renais 


per 


rtugueza-.e 2] lha da or: 
ram o ai sz ne de eloquência ndo anganival muito em guarni 


imnas d'estas im) 

«Ficava. reduzidos, Bu discutir o semshbor 

n 8-0 negocio de Mertola, que não 

tem de forio senão o nome de quem o le- 
Qu. 


43 ob. ofiang sr 


“> | mo esfriou depressa. Comtudo ainda se usam! 
à Note, ao gelo do escossez con-| 
tinúa a ser muito adoptad o E chapéus. 

O tafetá triumpha, e a tulle-nos vestidos! 


ec 


aipobre: donzel no seu afflicto Coração ! 


frê-me como Ee sempre 
Tua amiga docoração, 
MARGARIDA DE ATHAIDE. 
Lisboa 2 de janeiro de 1864. 
AUdonitor Portuguez,) 


ue: receberam “o “nome de vestidos & 

Severa associação de nomes! A 
| extremosa amante de Luiz XIV não devia ser 
asim gonfundid aço a ambiciosa favorita |. 


isso s é 


ta ficaria ;mediga de uns 


o mpanhia de infanteria o, 


E 1 a va ER 
RESUMO DA FORÇA DO EXEROITO—A for-, Bspezas da companhia durante o no 


camara, € apresenta o: fintupla pa- dade d'este disfáieto. A nova camara, muni-| sabiamos nós que tencionavam ir fóra, da ci- ' ca 
ca do estado maior general e dos corpoálda Pla “dos difiplentés, á pr ia da ca-' cipal sêmo dia 2 do cogfênte nã Eno É su do É do do e 
diferentes armas é fixada—em pé de p 1 Ba ETA! i determina 8] regimento Tá esperar g, exo. Or a caixeiros,agencia da 
31:490 homens, sendo 1:490 officiaege 30 & =. po Tão de sds 1 dai r-se nos maig, indi ma. Siga depois lá de e adlisloiro foram as seguims| Barca /d'Alva, empregados da 
praças do pret, 2:924 cavallos, 320 muare * Procelen-se à eleição do de respos- | melho) para que o cofre iunicipal | mifmuraii dos aétos É 8, um brigue, uma escu - isação e gastos do escripto- E, 


ta no discurso da corôa; é corrid) crutinio, ve- 
rificou-se terem entrado 


Silva Cabrfil. 


na e sei a ficam em construcção 


cinco, sendo uma. barca, um brigue..e.tres. 
hiates. 


AVEIRO 8 DE JANEIRO = (Do «Dis- 


se acha habilitado. Como administradores de | lado, que nós os desmentiremos á lu: 


43 hoccas de fogo—e em pé de guerra, em 
5 Ê dias k ctos -que ahi ficam publicos... a. 


52:066G homens, sendo. 

praças de pret, 5:378 cavallos, 1:424 muares 

e 72 hoccas de fogo. a 
A força dos outros corpos, que são guar-|" 

das munieipaes, Corpo telographico; corpos de, 

veterangs e cota de saude, consta de a. 

18:495 húmens, téndo 127 offieinés e 3:368 ps gos [Pres de ss ellas valem, nada'| Nistas da Caixa Economica para assistirem á, 
praças do pret, e de 228 tavallos, tanto ém pa leitura do relatorio da gerenc) a passada, é pro- 
pé de pas geo em ARO a AS d cedarem lição da nova diesção 

A força da guardar = E a Ê 
rata Fe á o À Bento Raio 

A força total do exercito 6 fixada:— em pô 
de paz, om 34:982 hotnens, géndo 1:6140fi- 
cises e 38:368 praças de-pret, 3:212'cavallos, 
320 muares 648 bocas de fogol— e ém 'pé'de” 
guerra, em 55:569 homens, sendo 2:202 offi=! & 
ciaes o 8:368 praças de pret, 5:606 csivallos, 

1:424 muarés 6 72 bocoms de fogo. pliêrimentos. 

ORGANISAÇÃO DAS BRIGADAS, DIVISÕES E], Mandaram-se expedir. x e 

coivOSDE EXERGUTO — O exercito será orga- |. O/anr. presidente dissbrque se iu procederá! 


cs onas- 
niado em divido 0 Prigdas bm emo, dO cominio da Feb, 4 pulo para” cupimião 
guerra, 


de obras line, di falta do buir. Thiago Horta. 
Uma brigada compõe'so de dois ou tres re- 


“Corrido 'o êscrutinio pára à eleição do membro 
girientos de cavalleria ou de infantéria ou do! 


fia commisaão des a 
dows regimentos do infanteria 'e um batalhão! Êo ma tixoa 76 listãs, crndo 18: branbagço À infileias! 
de caçadores. 


sabiu eleito o sur. A. V. Peixoto com 54 Votos. 
Uma divisão compõe-se de/iluas ow tres! 


"E corrido o estrutinio para a eleição do mem- 

ro quo falta na cominiisão de'obras ptblicas, 'Ve- 
brigadas de uma só arma, oh'de tias de caval- 
leria c infanteria, se aésim conivier; podendo 


ificou-se terem «ogtradonn airna TLilistas, sendo 12: 
frase e 2 inuteis, e sabiu eléito o par. -Erancisco| 
comtuilo comprehender tambem 'úma'ou duas O 
baterias de artilheria e alguma força de 'ên-' 


'unha com 49 Yotoa. 
genheiros. ; 


"O enr, presidente disse que não havendo já'nu- 
Duas ou tfais divisões compostás'das diffo- 


Rss de lido o relatorio, fez-se du 
ção da commissão para examinar as CQu, 
-arqual-ficon-compósta dos Feguintes En: 

Antonio (iopes. das Neves» 1 

Antonio Ferreira Baltar. palio. 

João Queireiro ideFigueiredo Alm, qn” 

Cereaes.— A camara municipal | vç 
sacta, poucos dias antes do termo dá ns 8 
rencia, representou, pedindo ão, g: E 
adopção;de uma, providencia, proyisoria nos 
atenue a carestia' dos este Esta, ro 
sentação está já em poder do igoverno, 

O milho Eni mercado de dar sd 
gulava pelo preço. de 600. 630 xóis - 
queire. : 

Caixa de Credito. — A direcção da 
Associação Industrial Portuense nomeou os 
30 delegados, que, juntos com.os 30 já nomea- 
dos pelo Monte-Pio e 0s.5 maiores. res 
ves do fundo especial, formam a assem) 
geral da Caixa deCredito da Associação ndus- 
trial Portuense. p 

Os delegados nomeados são, ,0s Seguintes 
(snes ; 

à A gustinho [e Oliveira Monteiro 
Alberto de Souza Neves . 
"Antonio de Almeida Carvalho 
Amitófio dn Moura 
“an Mia do Rue am 
je 
a anio PESE 
Antonio Neves de Osistro 
Antonio desOlivetra Mendes Guimandes 
ântonio Pd eionias Silyo |, 
ardo Joaquim 
Digos mit da Niva eg 
rencia. que antohontem poinciplou fito) João Joé Lopes Guifhoemo 
|composta dos snes, “Luiz Pereira do Valle, «João Pinto Barboza 
|Amitônio Pereira Janior, 'e Sebastião de Sá Joaquim Antonio Braga 


Joaquim José 


larando que | na 
já. je, pe 


unicipio carece, sem que ao mesmo tefpo' feição, pelos creditos qhe'tem sabido iconquis-) teceidente, que não foiimpugnada: 

ppareçam “os ineios'para lhes fazer faco ? | tar. t Leu-se'o parecer da comissão fiscul que 
oje'iie por meio dos 'emprestimos, realisa:! | Eri 'ocensião-do grandes questões eleito='| approvava as'contas da gerencia finda; athan- 
bs fuvoraveliiente, Grescom “as nações (Em | raes, e, n'eito caso, Tesólvenios não escrever, | dora esoripéuvação “como maior acoio,-'com' 
geo Mo é 0 capitaos acudem redivivos | com'reodio de, Goritra nossa vontade, tradtur=/| muita regularidade e coma pgssivel clareza, 
o “Chiamarmento das operações fnaricines, por-| unos só de política, k que são completamente es-! Leno un. secretario o sew relatorio, sendo 

E será que os municipios tanto se atrecéiam | tranhas estas correspondoncias. “O mosto fim 6] la sua interessante leitura ouvida “tom mais | 


e'contrahir emprestimos, quando converti=] mái'diverso. 'Os assumptos que interessim no) rigorosa atenção. % 
os êm melhoramêntos, e'amortisados à potr- | commercio e ao desenvolvimento d'esta terra) ” Propoz o snr.-José/Chrispiniano que na 
E pouco, tantas comodidades nos dei-| são os de que principalmente nos occupamos, 
Fa 


mos outros factos sem | sir, 'seeretario «pelo seu “bem eluborado ircla- 
os que 'o miúhicipio de Vizeu tinda poderá] detida analyso. —- * * torio, 'erque igual 'voto-fosse dado 'á: direcção | 
er “de Vúlto, Sem que primeiro 'recorta a] -Diêstafória-não alteramos a indóle/Pesto | pelo “bom quo tem sidrministrado 'e pólos sser- 
him emprestimo 'rasdavel, e estabeleça'nlgu-!| jortial, “oxplicadn bem na “sua epigrapho é ro!) viços prestados a este mtikissinso estaboleoi= 
jeto nula, levantava m/fbssão, dando para ordem” fnas, ainda que leves, contribuições indirectas. | su po ifiênto de'dez-anrios. 1) mento; e pediwo sur. dr. José 'Perdira queres- 
di dedmanhã a contindação «das releições qui Ped lotto de vila praça perhiiente, nlâmentada assita ioga fálta, vanios | to voto o Estendosso ao "sem venierando fun- 
area 9a tres quartos horas da tarde. | | para “Góredes “e farinhas dava já ocasião fa- | cunipfir'o dever de corrospondente com a irt-!] dador, o exo:=eshr;corsolheiro Nicolau -Anas- 
rentes armás “reunidas Forimam tim “Corpo de, - “1 votavo] 'h uma ão Pequena fónte de receita, lidade do costittre. "| knbio de Bettoncowrt; f 
exercito. 1) (eee | | assim poderiamos gosar na actuálidade 0| Nosúbbado, '2:do corrente, teve lúparia!] A assemblea-applandiu-calorosamente es- 
Um corpo de exercito será commanidado|: * INTERIOR | que só poderão aproveitar pára o” futuro os | pósse'la nova catiara municipal “dista villa, | tas apropostas. = 
pós tin marechal do exercito bu por tim! tenen- ; Esgigdo! iétos da geração presente, R Es tem de geriva administração do municipio] -Procedenite á eleição ddamova direcção, |, 
to goneral. k Lisboa de janéiro E assim como Os grandes 'emprestimós! xo biefinio “de 1864-1865, *e portalacon 'que foi, “pela sexta 'vez, eleita por neclataa=" 
As divisões sério comandadas por tenen-)! . eruridsp. part do «Oommiércio do Portos)" || pata sis 'pações, em regra, são testémunho de | mento vin:so subiirno artinta Doa porção deifo=| ção. “ | 
tes gênerães ou por majores penéraes. . , det a x DANS o eu Credito, condi Et da | guetes. b “Nomeou-se a commissio fiscal que mo fu-| 
As brigadas serão oommandadas por majo- qa So Es abas E SER da ses) prspridade cólmiuia, tambóm podemos di-) - Dépóis ie prestado o "juramento 's feita'a | turo aihino tem doroxaminar as botas da ge-! 
vos generaos ou por Góroneis, tomando estes a pão, 8 Camara donfnra. deputados, EE Ojo.) bo mesmo Com applicação aos thúnicipios, | entrega com a'solemnidade do costume; seguiu 
denominação de brigadeiro em quarito exer-| à SO se Ra curso da 60f08y] hu não são mai 
cerem o commando das brigadas. 1/8 resolvéu, sobre'proposta do nr, San 7 granil'todo naci 


fi ncipalment nota se consignasse um voto” de louvor wo! 
avam e tão pequeno de nos faziam ? Ore- | e só par cidente an 


e pequenas partes deste | sea eleição para os diferentes: cargos Uniiaira- 
“ 'rios, sendo eleitos ; 


- HS EA PES O Vasconcellos, que subsistissem todas às 0! E Lago + E raisia 1 ” é a * eéra 7 
Dos outros capitulós em que se divide'opla-| àº DRI a in dO Ein quanto não virmos 'que andyacânia-| “Présidento'osnr. Francisco de Seixas Le- |Piríto: = osau - 
nó da dvganisação do Extrofto “dareiiis poi à) comissões da Er a! hi Cl gendo e só | rj ento côncólho He habilito para “os ia img Castello'Branto. » Foram propostos “e -admitlidos movos ac» ce pp Matta 
ctos no nntiioro seguinte. Epa rua é cem «.) fes “Commetiimêntos de que s6'carece, não] — Vicespresidento o “gar. dis. Atitônio Ayres | cionistes. pe 1) -:= Joné-Jonquim do Mobra. 
PR pi Agp bastante tetn-) nrdómos 'Grer na “prófciidade “Ué Blia Eher-| Eoutenço de Carvalho. en “|, 70 tm ministio damiarinha; Mendus-Leal) «--«Joré-Lino do Conto 
— ssiloiiiintesisoses 1] o ta “inutil consummir tempo 3 por occasião da sta passagem par Aveiro, en=! gos ie] Er Tutor 


in ds exigéncias que 6 municipio re-) "Fiscal oenir."Akitóriio Bermardos Pereira. | 
iã odgrio desgpptrod “egm Pa del Os “difierentes gi e da 
da de todos. 5 a “lido, senai te modo ; t 
Bs “Podemos portanto afiançarAhe'que'o'ihu) *Arébivo, “o"Enr. "presidente Francisto de 
ACTOS EMA: : ! ) | s », "O" Bar. presidotíto “Prá j 
Nesta EMEA rórdi inda pia fi sra pi Em ponto vive ainda de esperanças na actual ve- |S ' : 
secretar mu pis a disés foda Ro s “O sir Pinto dona pada Mao feias caco e E na GU la 
do corsa stado, : mtRo Gt rifhio- a ies Tequiere es. a : istra- [le 
do coro de lado o nro | não doe dio bsanh paia iáados & cifinatil or de To Espanta RR ita, E 


ao gnr. “dr. Merques Payares, adminis | |» José Pereira Curdoso Janior 
dd br quantia 'destisnday o réngo dosé do Dl veirá Basto 

ia ser repartida pelos presos nas cadeias d'esta Faia Frsneira de Souza Cruz |, 
icidade.' n n , manoel a ER Torrês 
ciosjtdiciaros o gar! vieesprestdorto) “Era pequena ra quantia para esse fim 6ffor ES ld ia 
: aa ati | tada pelosnr. ministro damarinha; quero en)»; areia dá Mesriito eia! Lemos. 
fados à o juiz de direi -| — BRpodtós, “ ipál itregal.: k | i i iptores são - 
rd li do rs ge | Gm jo do 2 Dc Gordo ão st pi di arts: . Sida Mega do Rn de 
eta da sosão do oomaslho do digttinio do à ape de Villa” Real, apontando pe Stilo) estes represetitaram ao governador ci) Obras públicas , meréattós é praças, 'o sir” pego osnr udministrador entendeu "queer ro, xepresentada: pelo snr. Joaquim, Redrigo 


ger. 

14.9 Jeiê ” p paisa- 
Iroletim do governo clvil | geram dasmaiória é della Em 
DE 19 DE DEZEMBRO DE 1863... | elogessem agora. notta"olaq nb 58 


inês 6 róinêrtorain-se do aliaintati | da na ; | J 
de Valongo os alvaris de a dos /ségedore: deviam estar tio Earp do teino é bs PEA obre a necessidade da transferencia do | Vos6'Pinito de Medeiros. isrconvenientedar aos presos um jantar;do)) Pinto. MIA: GIOS 
aa io cares Epi ue Eiventara: houvesãe tio midis terio dai pr 'Beirés, E a a é RE, o gnr. fiscal António Bernar-! E des ArApi Ad E era! pe Anemia José Teixeira de 
aérea , a: - resentaram cavalheiros de inequivooa probi- ereira. «Omi “| dinheiro: “E avsinmro foz, 1 do'seu bolsoo)| e A ese 
ã; ot A ibunal | “qem deguthags Sh pd O y de pedindo “a conservação do” seu imo Manim; Toditese'incenidios, Sir, An- Abe qufdtaravo lado disibaiêmocdid = Monte-Rio Musical, sons ssvns 
monsultivulhênto o, Orgamênto dee Pim id p Ene ki Eº |itministrador, o A | tonio"Barnardino'deMendonça. "+ 6 do corrente um abundante jantar-aos pobres!) O sur. Aptonio,Bornando; Ferreira, , 
espa da Temitiado dê Nasa! Sênhat do | LEVE abisolv G or mer tina | 0)" Sdbémos paraSátisiação destos que b'Wir:| * “Arborisação, instrucção pública! o' Ceiito- | encarcerados, t Osnr.-conde de Ferreira. 
rip, «la freguezis de Unhãojato coneelhovle Rel=! jpolitica, uúico PERNA ot bnde do A Birês Hh resposta dada aos pontos gi acélisa”| rios, osnr. Gaspar Pinto Pereira'Borgés. “*| "Cabb! portste;sfucto anuita dhonva no ismr:) | Soceorros pasa Cabo Verde. 
tação, pole ao api pdoe nada. sao aa (aliar :-“ Outros iene dp 08 Icy gUbro'que sé Bseavu a primeira roprogen| A” mbúté tocõu Eis 'ruãs á'phyjariónioa | Mendes Leal; que apesutrdemtoser-abastá do; | A commissão nomeada no -Paço da Torre, da 
ca ER pi o Goa a e 
ç ram, destruiu ct e Uns é O! o ue pela! “por que)| mo;passado; para promoxer à esta cidads soc - 
cbmros beneficio dos infelizes ERR 
ÓRTO= 


Sisgar, 


ti 
estilbelecendo providentias 'Wolira'a' polfeiá lo 
cel » Ooo aa eb ix 


inisteos)por honserísido partido doimitndto. 7 ojgrós, jnstificándo-se est" da ij ústiça com |applicou a eemalm do sur. ministro; ssupprindo 


: q É À inofica fais perfeita trai! 
vota que ias d emana emupiabolsdo) Ha ainda outros doputidBEda fohToPREQu ig qi nieêitildlco eum sou caracter | al “a Bege ao suibolão ato ra queellaasio-chogeva! | archipdlago -de Cabo Veidoy que ela 
meme dB PS, HR a A | Palm ot ntenho q o0rbu did pia vel ita Queda =/02 270 ementa 4 mooj ouveléitos tiahágns| - Hontémpelas 6 /e-meia hóres'-da-tardo | das cuas-dolheitas, lutam: cora todos os 
SouroaloPinhatro, frag do pt A orisar.)Brautmcamprevilia ido ifiiisterio, “Pala nósea parte defendanios edbfenigere |apparetsa nó céu urnsifiiah que emito-sabemos | ros (da miseriare da fome installou-se aute-hon- 
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Maria Emilia Quillinan da Sil 

* chado, D. Maria Isabel Quillinan Vieira 
e Antonio Rodrigo da Silva Machado, por 
esta fórma testemunham o seu mais profundo 
reconhecimento q eterna gratidão a todas as 
pessons que se dignaram assistir ao responso 
de sepultura que teve logar na igreja da San- 
tissima Trindade, por alma de seu presado 
pai, irmão e sogro o snr, João Thomaz Quil- 
linan. 4 (102) 


“AOC E PT 
OSE' Soares Rodrigues e seus filhos, pe- 
nhorados com tantas-provas de amisade e 
sentimentos que se dignaram dispensar-lhes 
por occasião da morte de sua prasada esposa 
o mãi Anna Rita da Cruz Soares, tos 
pessoas que lhes deram a honra de assistir 
nos responsos do sepultura que na noute de 
23 de dezembro se Ee fizeram na real capella 
il Nossa Senhora da Lapa, assim como aos 
quo acompanharam o corpo de casa para à 
capella, aos que assistiram no dia seg; 
missa de corpo presente e aos que assi 
à missa do setimo dia ; veem, por este meio 
agradeçer-lhes, sêntindo não lhes Ber possivel 
possonlmento mostrar-lhos todo o sou reco- 
nhecimento. á 4 j 
egos o ausente us 


OSE' Francisco da Cruz Trovisqueira, qu- 
sontando-se temporariamente para o É 
de Janeiro, e não lhe ted úlliico mmodos de 
saude que ultimamente soffrea permitido des- 
pedir-se pessonlmento de'todok os seus ai 
gos e pessoas de suas relações, d'esta ci 
e da provincia, o faz por este meio, pi 
desculpa, e offorecendo-lhe: 
Rio de Janeiro. : 
Porto, 8 de janeiro 


de 1864. (107) 
Caixa de Credito e soccorros 


mutuos da sueca o Industrial 


ESTÁ aberto todos os dias não santificados 
das 9 horas da manhã ás 4 da tarde, na 
secretaria d'esta estabelecimento,rua de Belló- 
monte n.º 12, o pagamento do 2.º semest 
1863 aos diversos accionistas depositantes. 
Porto, 7 de janeiro de 1864. 
Antonio de Oli 


Banco Hypothecario de 
Portugal 


Nº dia 45 do corrente terminará impre- 
terivelmente a ratificação da subseripção 
para este Banco, prevenindo-se os snrs, 
subscriptores que aquelles que não vierem 
ratificar a sua subscripção atê esse dia, 
conformidade do annuncio já publi 
perdem o direito á primitiva assignatura. 
Porto, secretaria da Associação T 
trial Portuense, 7'de janeiro de 1864. 
José Pereira Cardoso Junior, 
1.º secretario, 


TUTELAR. 
SEGUROS MUTUOS DE VIDA 


(13) 


embro ultimo, as, subsi E 
cobro a 20 
do a REáa Naa ATA 

Parto, 2 de janeiro de 1864, ,x, .au> 
D. epa po dana 4 , ! 

Rua das Taipas 1.070, 
Alfredo Allen. 
Casa da Bolsa 419 andai.9 0,1 (14) 


Caixa Universal de 


- Capitaes 
COMPANHIA DE SEGUROS"MUTUOS 
SOBRE A VIDA 


HAVENDO chegado a esta cidade q inspo- 
ctor q'esta companhia, tão conhecida 
em todo oreino pelas muitas subscripçõos 
que tem n'elle, roga ás pessoas que quize- 
rem honral-o com novas subscripções o fa- 
vor de se dirigirem-ao Hotal União, rua de 
S. Lazaro n.º 278, 1.º andar, têndo anotar 
que até ao ultimo dia do corrente-mez não 
se fecha o registro na direcção, on'esta ins- 
pecção até no dia 24 ; portanto até este dia 
recebom-se subscripções com dama de 
zembro obtendo os subriptoros os bónéfi 
desde o primeiro d'êste anno. ” 

Os grandes resultados d'ésta tão acredi- 
tada companhia, estão demonstrados nos bo- 
tetins da mesma, pois habita E 98 B. (h 
os lucros no anno passado. + 

Dará lodo! Aba, prospe- 
ctos e listas dos snts, socios, gratis, ás pes, 
soas que os desejarem. ER “a 

, o O inspector, "+ 


Ramon V. Oliveyra. 


(52) 


GRANDE LEILÃO 
DE FÓROS E DOMINIOS DIRECTOS NA FRE- 
GUEZIA DE BARQUEIROS, COMARCA D) 


MEZÃO-FRIO E NA FREGUEZIA DE SE- | o. 


VAL, COMARCA DE GONDEIXA. 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


MAZAR BOA RR) fo 


Nº dia 10 do corrente, pelas 41 horas da 
manhã,no dito bazar, travessa da Trinda- 
de e baixos da Assemblea Portuense, se hão- 
de arrematar 221 medidas-que constam de 
trigo, milhão, feijão, vinho, gallinhas e di- 
heiro o o dominio directo de 40 —1 e de5—1 
que constam, dg 55 BRAS a at 
diferentes predios na freguezia de Bar- 
queiros, comarca de Mezão-Frio, e mais 
63 medidas que constam de trigo, milhão, 
gallinhas e capões, e “dominio directo de 
5—.1 impostas em 5 casaes sitos no lugar 
do Seval, comarca de Condeixa J 


Os litulos e mais esclarecimentos precisos | 


dão-se no dito bazar. 


(5 


A 


mereio do Porto» n.º: 295, quei! a bon- 

dade de mandar, nua dos Clerigos n.º 23 

declarar a sua morada, para ser procurada. 
y coisa (OL) 


MANEL Felizardo da Silva previne os 
seus amigos é freguezés com quem 
tem contas que nada entreguem ao seu ex- 
caixeiro Antonio Pinto do Carmo, por quan- 


Foda 


to deixou de o ser desde o dia 7 do corrente. ter 


(10%) 


) 
Torres, Sobrinho, 


mptictds 


Snr.* D. Anna Lucinda do Abreu, qué |No & 
publicou o annuncio m.º 4529, no «Cora: |“ 


| VERDADEI 


PURGATIF LE ROY| 
SELON 1'ORDONNANCE 
DU DOOTEUA SIGNORET 


Avis Essentiel. 


das rolhas. — & 10 — 
Pelos, bresinêm et Branes 88 Welavido PURGANE 
ro oa A e Deo tr fóra e ilaoredr o dobro 
o) o 
Le ma fettra do, 500 Francos sobre 


qo fes fa As 


PREMIADO COM 


réis e tentófos” feitos “oo "q mihior 


PARIS. — Rue dé Seine, 51. — PARIS: 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 
OFFICINA DE MARCENEIRO 
Rua das Congostas nº7ao 
/ Na ex pa TARA Portuense dé 1857 


NR : N res o! 
u deposito na dita zua das -Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade 


RO LE ROY 


“O PURGANTELE ROY 6, d'entro os remedios 
da e incon- 


que levi 
a tdegimento a, ado 
Jesgia ynico cone do alhodo ds 


ALHA DE PRATA 


erfeição e gosto. Affiança a solidez das suas 
pa E ê - (54) 


sa 
"DA ORDEM.DE 


A immensucavol auperio 
Dr. de JONGH, da Hay: 
Annameraveis testemunhos dos mi 
pela preferencia 


itori o 
+ Não tom gosto iódigradar 
Pela rapidez: som par de sei 


só se vende em gurrafas seladas tonv una capsula metal 


do Dr, Di Joxom, é a Assignatura de seus Unicos Constignas 
ha cada garrafa um Folhei 


nenhum pode ser gênuino. 4 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos amas 
parasse usar do Oleo. 


79. 


Deposito principalno Por to, na pharmacia de 


) IRO. 

LEOPOLDO DA BELGICA 

Receitado é recommendado pelos mais distinctos Medicos como remedio lui ejicas para 

(CHITIS CHRONICA, RHEUMATISMO CHEONICO, 
7 9 


com perfeito facilidade, e não p 
curativos, é iriquestionavelm 


O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FiSa E 
estampas 


MEDALHA GRA) R 
MERITO CONFERIDA 
POR EL-REI DOS 
'ELGAS, 


E ÁUREA DE 


jo! 


AVALLE) 


mico dos oleos desta classo. 
do Dr. de JONGH 
mu 0 carimbo e Assiguatiura 
Axgar, Harvonn, = (* Sem estas Marcas 
intendo Cartas de 
Seientidicos, é Direcções 


vis eminentes: Meilicos e 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HARFORD, E Ca, 77, STRAND, LONDRES. 
“Vende-se nús principaas Pharmacias de todas as paçhes do Mundo. 


Miguel José de Souza Ferreira, ru« da Bainharia n.º 
) - (2565) 


| LEILÃO 


e “po 
JAS ALFAIAS AS OBIROTOS QUE 
FICARAM DO BAILE OFFEREC IDO: 
SUAS MAGESTADES BELA ASSOÇIA. 
|| + ÇÃO COMMERCIAL DO PORTO: | 
z Gm no ia 13 “do corrento janeiro, 


ifio dal 
o fedifigio da, 
; corti É 

catiias tes; cortinas, Teposf irgã jsteas 
rina, vinhos engarrafados, nacionaes e estran- 
goiros, garrafas vazias, e muitos outros ob) 
ctos que estarão patentes no acto da arrei 
tação. E 


“Leilão dé predio 
RUA DO MONTE BELLO N.º 274 
BAZAR ROA FÉ 


Nº domingo 10 de janeiro corrente, pofas 
'44 horas da manhã, no Bazar Boa Fé, 
se ha-de arrematar uma morada de net 
de um andar com, mais, duas terreas, tudo 
unido, 3 ua ERES] co Hibliiao de 
18000 réis e e dominio de 40 —1 á exg.4 
camara. semi luta sup sm 

Os esclarecimentos dão-se no dito bazar. 

: , (4649) 


Grande leilão de predio 
“RUA DO BREINER N.º* 824 88, E 90492. 
Por intervenção de M. J. E.P 


BAZAR BOA FÉ 


Leiro 


ia 10 do corrente mez do ja- 


* neiro, pelas 11 horas da ma- 
nhã, no dito bazar e baixos da As- 


semblea Porinento, e ha-de arrematar uma 

grande propriedade de casas novas que se 

Sopro do rs 

cheira, grande quintal, 
pão 


' sceipferia) co- 

agua, arvores de fru- 

nsão de 1S4000 In o pri 
bem assim outran ida 


T 
predio, 
RUA DA BAINHARIA N.º 155 A 157 
(to BAZAR BOA FÉ 
dia-10 de janeiro, pelasl1 horas d 
IN, monhã,ino dito bazar, Ei Fi rem ! 
tar uma propriedade | deicasas na dita rui 
com os n.º! 1155: a 157, que se coinpõe de 4 
andares para a-frênte-e loja e 5 andares para 
olado das trazeiras, com a pensão de 600 rs, 
oreza e mais 
orpus Christi de 
Os titulos mostram 
mesmo se dão | os mais 


9 


a 


eciment À 
Venda de agua 

'Q dia 21 do corrente, pelas 10 horas da 

manhã, ha-de ter lugar, na secretaria da 


irmandade dos Olerigos d'esta cidade, a arre. 


matação em hasta publica dassobras da agua [= 


da fonto da sachristia da mesma igreja,oquese 
es pubtco para contpeiepnto de AUG Peer 


Porto 8 de janeiro jo 1864. + 11. (99) 


poriçõe; o als; 


Pê | cebedoi 


- Jeilão da Quinta. Amarelta 
SITA NA RUA 9 DE JULHO, AO PE' DA 
RAMADA ALTÁ 
BAZAR BOA PÉ 
INTO domingo 10 de janeiro corrente, pelas 
N 11 horas data a E a ma 
tar a dita quinta;-que-ge-compõe de uma 
grande casa upalaçada, capella, lojas, co- 
cheira, casa para caseiros, com grande pateo 
eportão de: entrada, pomar de” fructa tres 
tanques despadra: «com cepugho, agua de 
bica a cabir-nos-meswos e-na-cosinha, cam- 
pos de terra lavradis, ramada e esteios de 
pedra, toda murada sobre si, foreira ao D. 
prior de Cedofaita e com a pensão de 6 al- 
queires de pão terçado. 
Os esclarecimentos dão-se no dito bazar 
e os titulos podem sor vistos no escriptorio 
do snr, dr. Lima Barreto ou no hotel Luso 
Brazileiro, na rua do Bomjardim n.º 74, 
em frente da Ruaçdo Sá da Bandeira, 
o (4650) 
RANCISCO de Salles Barboza Lemos 
d Albuquerque Junior, filho natural de 
Francisco de Salles Barboza Tens qa 
uerque, morador que foi na -xua de Traz 
EA Sé, desta ir no jornal «O Com- 
mercio do Porto», de 26 de dezembro do 
corrente anno, n.º'298, um annuncio, no 
qual se poem ú venda diferentes. fór 
casal da quinta, nos concelhos de Villa, do 
Conde, Bouças, Paiva e Porto, que foram do 
dito seu pai, e estão hoje possuidos pelo 
irmão do annunciante Miguel de Lemos Bar- 
boza Albuquerque, declara o mesmo an- 
nunciante que taes bens e fóros se acham 
declarados e indicados nas execuções que 
o annunciante moyeu por alimentos contra 
seu pai, e portanto estão responsaveis ainda 
da vida de seu pai aos alimentos que an- 
nualmente: temo: annunciante -de perceber 
e aqueloutros para 0 que vai fentar as 
competentes noções. F 
or isso protesta-contra qualquer venda, 
compra ou transacção que se ia a respei- 
to d'estos ow de outros quaesquer bens do 


à [casal de seu falecido. pai, que prejudique 


por qualquer fórmg as «direitos adquirido 


8 | pelo annunciante, e aquelles que ainda lh 


assistem, como vai mostrar nos tribunães. | 

E comquanto o annunciante tenha já 
sor ARENA AP pá PEAPERO O AUNto a 
este respeito pelo seu annuncio inserto no 
jornal «O Commercio do Porto» de 9 de no- 


“| vembro de 1861, n.º 258, e no «Nacional» 


de.31 de maio .de, 1862,.n.º,121, comtudo 
novamente agora o previne-por este annun- 


a- |cio para que de futuro-se não allegue igno- 
a | rancia. : - a 


orto e rua do Bomjardim n.º 1119. 
Pro Teia Barboza Lemos Albu- 
querque. dr (4611) 


| Capitão do hiate — ORAVEIRO 293— 
MY procedente de Portimão, convida os re- 
s de figo,c: nhecimentos á ordem, 
a virem tomar conta, “o mais tardar até o dia 
11 do corrente, dia em que será recolhido 
n'um armazem, custa de seus donos se não 
comparecerem. (103) 


“| clarecimentos na rua do Almada n.º 27. 


Aos snrs, reverendos 
pit PERNAMBUCO, precisa-se de um 
padre que exceda a 40 annos. Os es- 


(80) 


Praticante de pharmacia 
qe de um na pharmacia de F. B. 
dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
64. : (94) 


RECISA-SE de uma o de 30 a 40 
*. annos de idade, que dê fiador á sua con- 
ducta, para acompanhar uma familia ao Rio 
Grande do Sul, provincia do imperio do Bra- 
zil, e ficar na companhia da mesma familia : 
aquem convier dirija-se para tractar rua de 
Entre-paredes n.º 4. (108) 


O dia 14 do corrente desencaminha- 
ram-so Oito sgccas com arroz — inar- 


a 
ca (8) carregadas no caes da alfandega de 


Hasssjollos pera caso do Manoel José Mon-| 
teiro Guimarães, morador no largo da Feira 
de S. Bento, d'esta cidade; ignorando-se o 
nom arreleiro,pede-se pessoa que as 
or engano faça entrega no mesmo, | 
Blviçaras a quem descobrir aonde 

y (4560) 


existem. 
pEsonusas uma pulseira de ouro 
à 


a photographia do snr. Sala, no Bomjar- 
ME á casa da camara: quem a achar 
tenha a bondade de a mandar entregar 'no 
escriptorio do expediente d'este jornal. 


(119) 
E) 


DAQUIM PINTO DE MAGALHÃES partici- 
* “pa aos seus amigos o freguezes que mu- 
dou o seu ESTABELECIMENTO DE ARMAZEM DE 
FATO EEITO para & Mesma RUA DE SANTO AN- 
TONIO N.ºS 136, 134 E 132, e que recebeu 
recentomente UM GRANDE SORTIMENTO DE FA- 
ZENDAS preprias para a presente estação E] 


que vende por preços rasoaveis. (78) 
À LUGA-SE uma no campo 
T 144, com 


b 

E: (4647) 
AruGAsr desde já um armazem, aos Fer- 
&% radores, em Villa Nova, que levará 240 
pipas ás duas, ; tem agua e tanoaria ; quem o 
pretender falle com Manoel Francisco Rodri- 
gues, na mesma villa. (4109) 


A LUGAM-SE, desde o 1.º de janeiro do 
SM 1864 em diante, dous armazens, um 
denominado da Cruz, sito á Cruz de Villa 
Nova de Gaya, da lotação de 424 pipas, 
com fanoaria, agua de bica e quintal, é 
outro da lotação de 98 pipas, sito na calçada 
de Campo Bello; quem os pretender diri- 
ja-so ao largo de S. João Novo n.º 42. 
(3787) 


Novo estabelecimento de escultura 
PRAÇA DE D. PEDRO, 98 A 100 
SESTE estabelecimento se encontram 


santos de boa esenlptura, santuarios 
e prezepios, etc, etc, 


Padaria é pasleleria franceza 


e Francisco Barrat 


e q pasteis finos de to- 
das às classes, 4 moda de Pariz, com- 
Babas, Savarins, Brioches, Pithiwers, Solfe- 
rino, Magenta e Plum-Pudding, o que ha do 
mais moderno na arte de pasteleria de mesmo 
que os acreditados Griteaurx dés Rois. 

Recebem-se encommendas feitas com ante- 
eipação. Preços rasoaveis. (89) 


heções de todos os bancos e 
inscripções 


pedi IPRAM-SE o vendi 
“Feira de S. Bento | 


Não está tão caro como se inculca 
Nº rua de S. João n.º 34 contimía a ven- 
&Y der-se milho em bom estado a 540 rs. 
O alqueire em porções de 
para cima. - 
“Ainda” ha boa porção 


a 


1:000 -alqueires 
RR LA 


ATTENCÃO 


QontINdA a vender-se vinagre bom na, 
us dos Guindães 5.º 140, pegado ao 
Assento, pelos preços de 288000 réis n pipa, 
18350 réis o almude e 30 réis o Et 
je ço d fee (a 


Vinho verde puro, superior 
qualidade 
E na tua das Flores n.º 104 6 
06, por pipas e itas:;- preços 
modicos. (89 

Cerveja branca de Bass & €.* 

ENDE-SE 
» .Blezes n.º ) 


NAPOLEÃO | 


cl code ma 
FABRICA DE LUVAS 


fe-cvo mtaio 


DE 
3056 Maria Rodrigues Ramos 
- -, /PALHADAS POR MACHINA 
RUA DE'SANTO ANTÔNIO N.º 476 | 
“ho PÉ DA CASA DOS BANHOS | 
20 o + BORTO 5 | 
; * (4053) | 


CALDAS | 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
RECEBEU gorgorões e-glacés pretos mo-| 
dernos de metro de largo ; e ricos pa- 
letots de casemira e de velludo para senhora. 
O (AR8S) 


-Asylo da Infancia Pesvalida 

PRECISAS le uma genhora competente 
n la para reger esto estabe- 

e escrever as rapa- 


lecimento o ensinar 


igas do mé asyl 
 Reaobêm do os paseruatos na rua das 


Olivoiras.n.! 28. * (4644) 


Os acreditados sabonefes de pó de 


TARA rim 4 a 
ONTINUAM á venda na rua de 
*tonio n.º 181, indar. 


Preço 60 réis cada um e por duzia tem 
a ; réis cada por duzia tem 


!modos, achando-se o dito estabelecimento. 


em meias pipas no rua dos In- 73 
o AB 


dade de mandar carregar seus/vinhos para bordo, A 
g f (4216) 


ENS leia 


N! viella do Kegyras 4 mo- 


José Antonio da Silva Braga ea o 

OM armazem de fato feito na travessa da | q, : e paratas, para 
C praça de D. Pedro n.º 5, participa aos e deao R Da mesma 
seus amigos e freguezes que recebeu ul-| viaiia ? (4506) 
timamente de França um lindo e variado == mA 


sortimento de casemiras pará calça e vesti- p | ITO 
“dos completos, pannos pretos e de côr, o NOVO DEPOS: 
tambem vende a retalho, por preços com- DE 


bem sortido de fato feito e varias miude-! 
zas. Preços commodos. 13950) 


O Leão de Castilha 
Fabrica de Juvas de LUIZ VICENT 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 e 203 


CAMAS DE PERRO, R0GU"S» ETC 


ARTICIPA a seus ilustres freguezes, que E E " T e 29 
P contina a ter um variado sortimento de| Rua da Plearia n.º 2 
luvas de pellica e de cazemira , para inverno, |WRFALENTIM Ferreira Nunes am ig o 
luvetes de merino, mantinhas; colletes para| W sortimento de moveis de natos.” 


senhora, camizolas de flanella, ceroulas, ca- 
mizas e cothurnos. Aguas de Colonia.e pacto- 
chuli, e muitos outros objectos. (22) 


Unico deposito especial 
de lenços de seda! 
Na na de Rego PEA Rionto dê 
Jenços de seda, alta novidade, que 


vendem por preços baratissi- 
os, € fixos Invariaveis. a 
(4656) 


Chãos para casas 
AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA 
; RUA DOS BRAGAS o 


Quer os pertender falle na rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 63. (51) 


riados feitios e preços muito Cr, qo seu 
Toma conta de qualquer (4 cofidez 
officio e responde pela perfeiç', mem ha 
N. B. No mesmo deposito (409) 
colxoaria. ETR al 


Gaz lig ido de supêrior 


qualidade 


ANTO Antonio n.º 181 e no deposito, rua 
9º dos Inglezes n.º 82. (11) 
“NFENDE-SE a casa de 3 andares 
W e aguas-furtadas, com seu sa- 
ESA puio, sita na rua da Ferraria n.º! 
117. a 121, dizima a Deus, e tambem uns 
fóros que rendem snnualmente 46 alqueires 
de pão, 11 almudes-de vinho, gallinhas, fran- 
gos, palha milha e painça, pagaveis em Santo 
Thyrso e S. Thomé de Negrellos : tracta-se 
nos Clerigos n.º 23. (100) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
CORRESPONDENCIA 


COMPANHIA GERAL AA o 
DE - 7 » com a 
PAQUETES A VAPOR rá DV VN COMPANHIA GERAL 
FLUVIAES = si “BRANSATLANTICA 
E MARITIMOS “FRANCEZA 


CARREIRA REGULAR DE VAPORES 


Do Havre para Lisboa nos dias 15 de cada mez. o: 
De Saint Naznire para o Porto nos dias 5 O 25 da cada mez. 
Do Porto para Lisboa, Cadix, Gibraltar e Malaga nos dias 10,8,30 de cada me. , 
Para carga, passageiros e outros esclarecimentos, com os 
AGENTES NO PORTO 
ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR é 0, 


RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 
, (8975) 


8. Miguel 


O patacho— S. JOSE'2º —a'sa- 


Liverpool 


=. o pe inglez —. hir com toda a brevidade; quam no 
Ro CASTILIAN — , ea- mesmo quiser carregar on ir de paa- 
dtesagd. pitão Williun London, 


sagem fulle com José Pereira Santo 
espera-se aqui para aa: | Amaro, rua dos Canastreiros. (86) 
bir com brovidade, - e 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
J 


em so deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como no snr, Carlos Coverle) 
da dia dos githes ao BrT a NET 
gar, aqui ou no Ri 
Esta barca torna-so ménda 


Ea = (95) 
Cork, Dublin & e de 
Glasgow o 


«m brevidado por 
bordo pinto dá clig. 


ga e pussagoiros A pa- 
vel. polo. bom 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverloy, rua dos Inglezes.niº 87 
ou na praça. e (4615) 


vo Jiverpool | 


vapor inglez — 
EO) y — Comman-| 
danté Henry W.'Lloyd, 
“sahirá sabbado 9 “do 
E corrente, no-meio dia. 
racta-B6 com 


“tor 'com p 
carga, chegando sermpre ora um perfeito estado. 
O vapor ingles — DE 4, huro ga Dada n 
mês Deu eé to) — Do E A 
brevidade Rio de Janeiro 

barca — FARIA 1º". 

Para o resto da carga O qpassa- 
modos, traeta-se com José Antonio de Faria, nR rua 
das Congostas n.º 46, ou em Cima do Muro, com 

= r 
Rio de Janeiro: 
Sahirá com muita brevidade a bar- 


Tracta;se com Luiz Pereira Pirmih, em Cima 

RUÚS, — capitão Ja- 7 PA (4282) 
Vai: sahir com muita brevidade; 
sb geito, para o que tem excallêntes com- 

Daniel & Irmão, n.º 160, (4851) 

ca=>FLOR DA MAIA, — chpitão 


185 k Para carga o passageiros tracta-so 
E e tg Penna & Cs, praça de a 
Londres se (5 


E e - 
asireme ge! Rio Grande do Sul 
—, capitão R. ; ; 
Kavdnnogii Shirk asi (GOM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
Vai snhir com muita brevidado a bar- 
ca MINERVA — ; recabo carga le- 
ve para (o tio Grande e passageiros 
im para ambos os portos : quem na mes- 

ma quizer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
— Berardo José Machado, largo da ENE n.º 60. 


4898) 
= 
Bahia : 
Vai sabir com poucos dias de de- 

| prompta, o veleiro patacho portiguez 
— NOVO. ACTIVO, — capitão Anta- 

Para 6 restante da carga e passágeiros, tendo 
pn estes bons pps prpisletiaça, com Josdutm 


mora, por tor a maior púite dit carga 
Thomi Nova. 


“Bristol e Gloster 


A escuna ingleza — ALARM - 
enpitão W.= Blake, à sabir em fins de 


j Endaneiro, (4610) ; Lourenço. Alvo; ea da Reboleira n.º19, (4857) 
Quo! melles quizer carregar dirija-se! F mesa 
a À. Miller é C4, rus dos Inglózós nº! Pernamb co 
Eai ra | o PRIMEIRA VIAGEM 
| À oabir com muita brevidade a 
09 ob om 'L eb | novÃ o beta ebpitratda Barco “ODAU- 
ad | DINA, —cnpitto Amellas, forrada de 
) ; ' AGE cobre. à ns oh E À 
BELL, — capitão Bowden, sahe por Para carga e pai iros tracta-se com Florip- 
ostos dia tdo RM | ao Jogd Teixelra da o. (4899) 


“Os 'enre. 


irregadores terão a bon- 


“Maranhão. 


- A galéra-— AURORA, — capitão 
Seipião. Fe: 


Consignatario Darlos Goverley ru y 
Nova dos. Lnglozes: n.º 87, 0u pic EA «h NSÍECAO em, Lopop, pairÁ pa 


= = Pars carga o passageiros tracta- 
“Londres k : 


||so com Rodrigo Antonto de Asevedo, ma do Al- 
“A escuna portugueza — PORTU- 


(8115) 
NATO, = capitão Botelho, sahe com 
muita brovidado. ] | 
Caixas F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizo egar assim 
tomo no sn. Carlos Coverley, rua do; lezes n.º, 
87, 1º andaf eo cmi como a (am) | 


"Londres 
a. riem a o Drigus —EUCY, — capitão John 8 
cott. deu E 

O patacho — PROSRER, — capi- 
PER, t 2545) 


mada n.º 22, 


tão C, Hogbone. 


8. JOÃO. — Companhia cuacioriol; "de ijio far 


parte a eximia actriz Emilia das Noves. — O drama 
sacro; em tres actos 8 oito quadros — OS MARTY- 
RES, DA GERMANIA. — À scena-comica — 
'MOR E DINHEIRO. — A comédia em um acto 
pa! CARA E BOM CORAÇÃO, — A's 7 e meia 

Oras, , ' 43 o! 


e Hull o 

“O patacho — CROSBY, 

homo Dyer] REP 

Qualquer dos navios acima dovem 

gahir com brevidade por se lhes com- 
pletar à carga com fructa. (4547) Responsavel M. S. Carqueja 


Agentes NM & =| — 
fofa Mendall é donem ma dos o] oTyp, DO COMERCIO DO PORTO 


— capitão 


